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3. RELATÓRIOS TRIMESTRAIS DE EXECUÇÃO

ORÇAMENTAL - 1° TRIMESTRE DE 2018 - EMPRESAS

MUNICIPAIS DE BRAGA:

São presentes os Relatórios Trimestrais de Execução Orçamental

— 1° trimestre de 2018, das seguintes empresas municipais:

a) IB-Agência para a Dinamização Económica E.M.

b) Teatro Circo de Braga, EM, SA;

c) Transportes Urbanos de Braga, E.M.

d) Bragahabit — Empresa Municipal de Habitação de

Braga;

e) AGERE — Empresa de Águas Efluentes e Resíduos de

Braga, EM.

Gabinete de Apoio aos Órgàos Autárquicos



E

cÃMARA MUNICIPAL DE BRAGA
Gabinete do Presidente

Ao abrigo da legislação vigente apresentam-se ao Executivo Municipal para

conhecimento os Relatórios de execução orçamental relativos ao 1.2 trimestre de 2018

das Empresas Municipais de Braga.

Braga, 4 de Junho de 2018.

CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA

Praça de Mun,cpio. 4700-435 Braga

T +35 253 233 150 F •351 253 613 387

gab.presdencra©cm-bragapI wwwcm-bragapI

O Presidente da Câmara Municipal

R Dr.



IB — Agência para a Dinamização Económica, EM

RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECLIÇÃO ORCAMENTAL — 1.° TRIMLSTRE/2018

1 - PLANO (ORÇAMENTO ANUAL DE INVESTIMENTOS

O Plane Anual de investmentos para 2018 prevê o irvest.mento gleba; dc 10000,00 euros

No 1.0 tr mestre de 2018 não foi efetuado qJaquer invest’mento

2 - ORÇAMENTOANUALDE EXPLORAÇÃO

A execução do orçamento anual de exploração reportado a 31 de março de 201Cr foi concretizada

na quase totalidade das rubricas de Rendimentos e Gastos sendo de referir os seguintes

aspetos’

- Prestacão de Servcos:

No periodo de 1 de janeiro a 31 de março de 2018 o valor das prestações de serviços

registou um decréscimo de 2263% relativamente a igual período do ano 2017 tendo uma

execução de 17,95% do valor previs:c para o ano 2016.

Na área de Feiras Expos:ções houve um decréscmo de 31.19%. na Feira Semanal um

decréscimo de 6503% e no Aluguer de instalações e respetivos serv!ços um acréscimo

de 402 69%

O decrésc mo na área de Feras e Expos’cões é devido à indsponib0dade ias

instalações do Paique de Ecos.ções. que esteve em obras de renualificação e à

consequente alteração do calendário de eventos. em particular da realização da AGRO

que em 2017 foi realizada no final de março e que este ano, devido ás obras de

reabilitação das instalações em 2018 se reaizará de 10 a 13 de mao Parte dos

rendimentos oa Agroí2Oíb serão contabilizados no 2 trimestre.

Relativamente à feira semanal o decréscimo é justificado com a deslocalização da feira

para a estrada de saida oara Guirnarães e para a zona de terra do so0é do Monte Picoto

e à senção de pagamento del’berada pea Admnistraçâo -ela!vamerte aos feirantes

localizados no sopé do Monte Recto

O acréscimo registado no aluguer de instalações é justificado com a faturação de

eservas cara congressos e e’qentos em 2015 a realizar no Fórum Braga

dios à Ex lora ão:

No peri000 cc 1 de janeiro a 3 de março de 2018 foram receodcs dc Muncipo

subs’d:os à exo1oração no montante de 84 8334% eurcs relativo aos duodécimos do

-Á-



cortrato-programa do t° trimestre de 2018. O montante dos subsdios à exploração

concedidos peo Município cara o aro de 2018 registou um acréscimc de 902%

relativamente a 2017 conforme respetivo Contrato Programa

- Fornecimentos e Serviços Externos:

Nio período de 1 de aneiro a 31 de marçc de 20’6 esta rubrica teve urna eXecuÇão de

7,74% do valor previsto para 2018, registando um decréscimc de 26,97% relativamente

ao 1.0 trimestre do ano anterior. Este decréscimo é devido à quebra de atividade

resultante da reabilitação das instalações.

- Gastos com o Pessoal;

No 1.° trimestre de 2018 esta rubrica teve uma execução de 18,22% do valor previsto

para o ano 2018, registando um decréscimo de 3,04% relativamente a igual período do

ano anterior.

- Outros Rendimentos e Ganhos:

Esta ru brica registou entre 1 de janeiro e 31 de narçc um nível de execução acumulado

de 24.24% relativo ã contabilização da imputação de subsídios para investimento

correspondertes à quota de depreciações e arnonizações dos respetívos investimentos.

- Gastos de Depreciação e de Amortização:

Esta -ubrica registou entrei de janeiro e 31 de março um. nível de execução acumulado

cc 24.78%, que corresponde às quotas de cepreciações e amortizações dos Ativos fixos

tangíveis e Intangiveis.

- Resultado liquido do pe’iodo

Esta rubrica apresenta um valor significativamente positivo no 1.0 trimestre que é

justificado pelo facto de se faturarem rendimentos relativos à inscrição de expositores na

Ágrc!20i8
— si.4 Feira Internacional de Agricultura, Pecuária e AIimentaçã realizada

entre 10 e 13 de maio influenciando positivamente o resultadc daquele peniodo e os

respetvos gastos ainda não estarem considerados no 1.0 trimestre.

Foram estmado impostos sobre o rendimento do período no montante de 8013,59

euros com o seguinte detalhe:

2



Partindo do pressuposto que o PAI é = ao LT

Lucro tr butável 99 739 95

Prejuízos fiscais deduz:dos 69817,97

Matéria coletável 29921,99

Impostos

iRC i 6 283,62

D1ma 1 49610

Tributação autónoma 233.87

Total de impostos 8013,531

O resultado liquido do período apresenta o valor de 91 726,37 euros

3 - ORÇAMENTO ANUAL DE TESOURARIA

O Orçamento Anual de Tesouraria dá-nos informação da variação de caixa e seus equivalentes

ourante o periodo corsiderado permitindo-nos conhecer a origem dos flucs de caixa e o

respetvo destino

Relativamente à execução do orçamento anual de tesouraria no período de 1 de janeiro a 31 de

março de 2018 devem ser referidos os seguintes aspetos:

- A rúbrica Recebimento de clientes registou um decréscimo de 54,16% relativanente a

‘gual período do ano transato lendo unia execução de 1279% do valor orevisto pur: o

aro 2018 O decrésc’mo verifcado nesta r’jbr’ca é justificado pe’o facto de em 2017 a

Agro ter terminaco em 26 de março e se terem realizado os recebimentos de clientes no

1,0 trimestre e em 2018 estar previsto terminar a 13 de maio pelo que um n significaUvo

de cíentes apenas efetuará o pagamento da respetva paic:raçúo no 2.° tornestre de

2013

- A rúbrca de pagamentos a ‘ornecedores registou entre 1 de Janeiro e 31 de março uni

nível de execução acumulado de 16 26%.

- A rúbrica de pagamentos ao pessoal apresenta uma execução orçamental de 17,13%

do valor prev:sto para o ano de 2018.

ANEXOS:

Execução truiiestrat do Plano Anual de Investimentos -1 o trimestre 2018

Execução tnmestral do Orcamento Anual de Expcração - 1. trimestre 2018

Execução tr’n,estrai do Orçamento Anual de Tesouraria - 1.0 trimestre 2018

O D:relor Hrancero Adr.:nisimdor Executivo

a1. LL 3
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RELATÓRIO TRIMESTRAL DE

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL
12 Trimestre 2018

REPOR E À AUTARQUIA DE BRAGA

REF. INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL 2018-2021

Teatro Circo de Brasa, EM SÃ



RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL —12 TRIMESTRE 2018

1. Contexto

Este ciatórkj visa dar cumprimento à obrigação egal decorrente do artigo 42 alínea e) da Lei

50/2012 de 31 de agosto, que aprovou o novo regime jurídico da atividade empresarial local e das

partic!paçoes focais. O documento tem por objetivo analisar de forma sucinta a execução

orçamental do 12 trimestre de 2018 com referência aos Instrumentos de Gestão Previsionai 2018-

2021, obrigatorios ao abrigo do mesmo diploma, e reportar essa informasio ao Município de

graga, entidade pública participante

2. Análise do Trimestre

Li. Orçamento de Exploração

Atraves da análise do Quadro 1. Orçamento de Exploraçáo 2018 — Execução 12 trimestre, é

possivel verificar que em 31 de março os gastos se encontravam executados em 23,2%, para

2S9% pre’iistos, e os rendimentos em 28%, para uma execução estimada de 23.8%.

Os Gastas foram exeustados ligeiramente abaixo do previsto, tanto em lermos globais como

setoriais, encontrando se a maior parte las contas executada em linha com o estimado para este

per iodo.

os Rendimentos se encontram executados quase 5 pontos percentuais acima do previsto.

sendo de salientar o bom desempenho das receitas de bilheteira (41%) e das outras receitas de

programação (38%), onde se incluem a venda de camarotes e de cartões Uuudnilátero. No que dz

respeito a subsídios, e apesar das tranches relativas ao contrato-programa celebrado com o

Município ão terem sido transferidas no trimestre em causa, o facto do visto do Tribunal de

Cintas ter sido atribuido em abril, em data anterior à da elaboração deste documento, permiiu

nos considerar o valor que deveria ter sido transferido no primeiro trimestre (210.000€) como um

acréscimo de rendimento do período para efeitos da jirodução deste relatonio, facilitando a sua

análise e aumentando a comparabilidade da informação.

Face ao acima exposto, o resultado do trimestre cifrou-se em 109.361€ (15.458€ estimados).



Z.Z.Plano de Investimentos Prevision&

O Quadro 2 reflete a execuço do Plano de Investimentos. À data de 31 de março tinham sido já

investidos 20.076€ de um tota de 134.950€ previstos, o que corresponoe a urna exeruç3o dn

15%.

Braga, 10 de maio de 2018

A Administraçáo, A Direçio de Gesto,

ct i - . - (. L

Quadros anexos:

• ORÇAMFNTO DE EXPWRAÇÃO 2018— EXECUÇÃO 1 TRIMESTRE

• PLANO DE INvESTIMENTOS PREVISIONAI 2018 — EXECUÇÃO 1? TRIMESTRE

(wu(Ü (n’co de 6,nu /flstr&’fle,,tos de 1;PtO PFCL’N,cnot
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1. ORÇAMENTO DE EXPWRAÇÃO 2018

Execução 1’ Trimestre
orçamento fl TRIM txecuCdO

L..,.
Aflua’ 203$

CUSTO DAS MERCADORIAS VENOH)AS

____

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS — 929.707 4.’ 424 245. —

622 serv.ços Espectalizados

_______________

743.029 176.625 211,

.-ihusespr’. rios 485J14 .17 352

500IIcrddde e propai’.inao 86,530 . 18 240 3EI

16223 vigilância e segurança 13500 3 91)0 21*

6224 Honorários . 122935 22 u8

6226 Lcmrssões 3 a

e ep.ioL5du 21.383 q,g,

622” Serviços h,inr,,r’Õi 600 g 1.1

0228 Outros

2”r:men1a’. e uçer”,,l,os cio dc’s.tastorp N45 4E35, 1
‘6232 livros e cocunienlaçilo técnica 1200 22’ 19

6233 Material de escntor,o 3.600 1 101 51

6234 Artigos nar! oferta

o outros

1624 Energia e Fluidos 59.140 1.1,69v

6241 1h’rrs d,sur’ 54QQ’ —- 73417!

62.12 Cornhustive,s 1 500 -
-

15>1

,S.-4i Água aMO 3/24 25%

6246 Outros

623 Deslocações, Estadas e Transportes 38.965 j 9.733 25%

6251 D»ac0e’.eeSIadas 34.730

6252 transportes de pessoal

6211 4flspjrii -. .lp rnecaoc:ios -

6254 Transportes de material 4.235 18 4”

626
Serviços Disiersos 70.323

___________

21%

6201 lendas e aliE6lEnieS [ 18430 1 0W

0464 Comunicação 36 068 c 776 11%

[6263 Seguros 11.4)4 .508

:24 ROya!ties 16.46! 431. ‘

0llCflc-OO e notariado 3.200 3 181

n!t.u urapesas de repr”ersta1a

elo? Onlopra, Si crie e conforto 4.700 1.&1 eu

:.ju’x Outros servços 2.000 . O”

OSCOM PESSOAL 908.939 lOS 63

r i-. ‘«r.’,-’:,,r.eder.r,.,iussoclal, 5151% -2..-

‘63/ ‘su’e-açues do pessoaf 002 810 160 68% ‘ 23%

.b34 i1UFr’2flizdc’0.,

635 Encargos sobre remuneraçõer 16270?

:‘-

‘ Segu’os do pessoal 17.82? 4 203 216.

. -

‘ Outros . .Io. cofli pessoul 11.118,’ 2 890’ 21*’

1 GASTOS OEPRECIAÇÃO/AMORTIZAÇÂO 55.242 12.993 215.

6S PERDAS POR IMPARIDADE

PERDAS e! REDUÇÃO JUSTO VALOR

67 -
‘PROVISÕES DO PERI000

63 ()VJROS GASTOS E PERDAS 4.548 435 15%

Impostos 2.950 443! 54%

.b6 Outros 1.598 25 2%

69 GASTOS DE FINANCIAMENTO 1 2,094 — 73; 3541

_______________________

1905.110 442.120 23,2%
[TOTAL DOS GASTOS

Orçanlental- lQTrirrestre2Otg



catre Circo de Braea EM SA”

1. ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2018
Execuçõo i Trimestre

Orçamento tU TRIM
--

j Fsecuao

Anual 2018 Ofc(%I

VENDAS 7.800 10%

72 PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 1.026.093 334019 33%

721 Bilheteira 312.019 128.923 41%

7211 r-poit,.: uio 293.155 120.23” 43%

1212 Workshops 8.432 263 3%

72:3 v:sitas ,.aoas 1.229 23

7214 Cinema 9.190 2 133

722 Outras Receitas Programação (pré-Mendas) 44.677 17.173 38%

7221 vrdadeca’.aroips 27000 5IXX’ 27%

12Z Cartões e assinaturas 22617 11 173 19%

723 Alu8uer de Espaço 488.633 139.321 29%

7231 Municipio 197 645 65.461 32%

7232 Cl 6 241.588 60322 25%

/233 Outras enldades 19.500 11.438 27%

725 Serviços Secundários 180.564 48.662 27%

7251 Rendas p concessões i2,c2 LIXO 25%

/752 isluguer de equipamento 2,300 0%

7253 Patrocinios e publirdade 6.000 0%

7254 Outros 160264 45 661

75 - SUBSÍDIOS A EXPLORAÇÃO 857.825 210.000 24%

: 751 Estada e Outros Entes Públicos 857,825 21O.3 23%

Sirpe 853,126 210. 255,

‘.1. Ministerro os Cultura —

‘‘13 FundOs romunitarios -

. :_: ns’.ittjto do Eiiiipreu 4.699 ‘

0%

752 Outras Entidades - .
-

REVERSÔLS’

78 OU1 005 RENDIMENTOS E GANHOS 28.850 6.61% 23%

‘“— Erri’:’’,: .:.:‘‘::..‘.u 5’’,iiis’’Hf. —

:788 Outros 28.850 6.615

730 crecres periodos anteroru. -

/883 imputação de subsidios ao investimento 8.850 2.21? 25%

7816 Donativos 20.000 4.36:;’ 22%

7888 Outros: e.

79 JUROS, DIVIDENDOS E 085 - - -

TOTAL DOS RENDIMENTOS £920368 55L486 233%

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 109.361

Imposto sobre o Rendimento 2.646

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO
-

12,812 109 StIJ

o,,ie; Puniovng Softwow. Bole ‘il’2Q: 5:’,; .. em 10/O5/20jR

QUADRO RESuM(

flRCENTUA9TDfE

Execuç%o Orçanlenfai - Trimestre 2018



Teatro Circo de Braga, M, SA

2. PLANO DE INVESUMENTOS PREVISIONAL 2018
Execução 1 Trimestre

O.çarnento •-i’ L’tuç4o

Anual flua ()r (%

41 INVESTIMENTOS FINANCEIROS 116

42 PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO —— -

43 ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 134950 13.425 10%

431 Terrenos e Recurscs Naturais

4311 Teri crio da Fracção 8 -

432 Edificios e Outras Construções 20.000

4321 Fracçio 8 20.000

433 Equipamento Básico 109.450 266 0%

4331 Equipamento de som 4 000 )66

4332 Equipamento de lu, e efeitos E4.100

4333 Equip,mento cc cinema

4334 Eniipa:uiento de video 550

4335 iislrumi’ntos musicais

4316 Mater’a, eléctrico 6.000

4338 Feri amornas e utnuisplios

4339 Diverso 44.700

Outros Equipamentos 5.500 13.1W 219*

423 C 2j’nan,erto de iransoorto

635 qui0amento administrativo 4 000 13.159

436 Equipamentos biológicos -

431 Outros activos fixos tangíveis 1.500

44 ACTIVOS INTANGÍVEIS - -

14! Guodwrl!

11 Projectos de desenvolvimento

343 P,uisniae de romputado

443 proprri,j -rduStria

446 Outros activos Luitdnglveis

45 INVESTIMENTOS [t1 CURSO - 6435

451 unvestirnentos financeiros em curso

452 Propriedades dc- invcrst n-ei’.e em curso

453 ACt.sos tangiveis em curso 6.433

454 4cr sos intangiveis em curso

455 Adiantamentos por conta de ir,etuinentos

46 ACTIVOS NÃO CORRENTES O. VENDA . —

461 Terrenos e recursos naturais

462 Edificios e outras construções

463 Equ norerto básico

464 Equoamento de tralisporco

465 Equipamento administrati4o

[iã4AL INVESTIMENTOS 134.950 2U.O/

Ponte- Primovero Sofrworo Buloncete c-, ‘ .- lucro 20/05/2018

Execução Orçamental- 1 Trimestre 2018
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Fxmo Senhor

Presidente tia Câmara ;1’Íi,i:wzpal de Braga

Di’. Ricardo Rio

Praça do Município

3 OO Braga

NI Ref.a: 91/DF flata:I5/05/2018

Assunto: REMESSA DE DOCUMENTOS

Nos termos da Legislação em vigor, somos a enviar a V.Exa. a deliberação

aprovada pelo Conselho de Administração, em reunião de 14 de maio de 2018.

• RELATÓRIO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL — 1° Trimestre / 31 de março

de 2018

Com os nossos melhores cumprimentos,

A ADMINISTRAÇÃO

(TeotónioAndrade dos Santos, Eng.°)

c

han d
iop’t

ÂZtJo

_?‘ 21

VI Ref.a:
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DIII
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REUNIÃO DO CONSELRO DE ADMINISTRAÇÃO

DE 14 DE MAIO DE 2018

MINUTA N° 14
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En.



FIRMINO JOSÉ RODRIGLES MARQUES

SANDRA CRISTINA LEITÃO CERQUEIRA

AUSENTES: TEOTÓNIO LUIS VIEIRA ANDRADE DOS SANTOS

SECRETARIOU:
MARIA DAS DORES NEVES LEITE

ASS ISTIRAM:

APROVADA À ACTA EM MINUTA

-

-

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DELIBEROU APROVAR A ACTA EM MINUTA

A REUNIÃO INICIOU ÀS
E TERMINOU ÀS

Braga, 14 dc maio de 2018

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

‘e

14.30 HORAS
)ÍHORAS

PRESIDIU:

PRESENTES:

2-

/

Fí,roçc,sLç-J
j
-

:Ç-)d::)U’-,]?..il:.!.2tt

;,r-ad,



Reunião dc 20 18/05/14

TRVSPOflrES

-

SGS

1. RELATÓRIO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL TRIMESTRAL-10

TRIMESTRE DE 2018

DELIBERAÇÃO

Submete-se ao Conselho de Administração, a informação da Direção Financeira referente à

Execução Orçamental reportada ao 1° Trimestre / 31 de março de 2013.

Confonne disposto na Lei n°50/2012 de 31 de agosto, os TUB/EM devem remeterá Câmara

Municipal de Braga, o relatório de execução orçamental respetivo.

Deliberado aprovar e remeter à Câmara Municipal

-s

50 L1t

f .a.

1

SUS



Para: Conselho de Administração

De: Departamento Financeiro

ASSUNTO: EXECUÇÃO ORÇAMENTAL TRIMESTRAL - 1.0 TRIMESTRE DE 2018

Considerando o disposto na alínea e) do artigo 42.° da Lei n.° 50/2012. de 31 de
agosto, a TUB/EM deve facultar à Câmara Municipal de Braga relatórios trimestrais de
execução orçamental, tendo em vista o seu acompanhamento e controlo.

No sentido de ser disponibilizada informação, completa e atempadamente, ao órgão
executivo desta empresa local, o departamento financeiro da TUB/EM, apresenta em anexo os
elementos contabilísticos, reportados ao l.° trimestre de 2018. Tendo por base a execução
orçamental acumulada a 31 de março de 2018, a saber:

* Relatório Trimestral de Execução Orçamental;

* Execução do Plano / Orçamento Anual de Investimentos;

* Execução do Orçamento Anual de Exp1oração

Execução do Orçamento Anual de Tesouraria.

À consideração superior,

Braga, 30 de abril de 2018

(O Departamento Financeiro)



RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL— 1.0 TRIMESTRE/2018

fi PLANO! ORÇAMENTO ANUAL DE INVESTIMENTOS

ATIVOS FIXOS PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS 1 EXECUÇÃO 00 PLANO ANUAL DE
TANGÍVEIS ACTIVIDADES - 2018 INVESTIMENTOS — 1.° TRIM.2018

“Edifícios e Outras -Reoaneação dc PMO (Parque de Material -Em - relação - à regeneração o

Construções”: e Oficinas) e edifícios Adm;nistrat:vos. nvestimento esta em osso. -

-Em relaçao aos edif;cios
3dmiristratívos está um curso.

- Investimento ainda não se
-Frota- or-cretizou, aguarda visto do Triburai

; ‘ le Contas.

- Equipamento de apoio ao normal
“Equipamento funcionamento dos serviços; - Em curso;

Basico”:
- Equípamento conducente à melhoria da

ualidade dos trabalhos executados, bem - Em curso;
omo da qualidade dos serviços prestados
os utentes.

•

- Diversos equinamentos destinados à
inovação, atualzaçáo e manutenção de

“Equipamento projetos já iniciados! a impementar, tendo
- Acuisições Diversas

Administrativo”: em
leZe.

otímizaçao do serviço prestado
-- Impressoras:
-- Leitor de Cartões USE,
-- Portátil;
— Outras.

ATIVOS PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS! EXECUÇÃO DO PLANO ANUAL DE
INTANGÍVEIS ACTIVIDADES -2018 INVESTIMENTOS TRIM.2018

“Projetos dc -Plano de Mobilidade Sustentável (PMUS). -Investimento a!nda não concretizado.
Desenvolvimento”:

“Programas de -Aquisição de diverso software para -Soução PaySbop;
Computador”: otimização de processos operacionais.

-Software PHC Advanced
tuaIização;

; -Sofare Zebra Cardstudio Professional;
-Renovação domínio TUB;
-Licença Logmein Central Sasic;

i -Licença Aplicação QN.



1ORÇAMENTO ANUAL DE EXPLORAÇÃO

Em primeiro lugar será importante anailsar os acontecimentos que ocorreram ao longo deste

primeiro trimestre de 2018, e que tiveram uma maior repercussão nos elementos agora

reportados. Abaixo discriminamos as rubricas de exploração, fazendo também uma breve

análise dos principais desvios constatados na execução orçamenta] ocorrida no trimestre em

análise quando confrontado com o orçamento previsto.

- Subsídios à Exploração:

Nesta rubrica podemos verificar que em virtude cc o Trbunal de Ccntas ainda 9ã0 ter

visado o Contrato-Programa celebrado com a Câmara Municpal de Braga para o ano

de 2018. esta rubrica apresenta um desvio de 100% o cue origincu a uma dferença

nesta rubrica de €1.362. 50.72.

- Outros Rendimentos e Ganhos! Gastos e Perdas:

O valor que foi previsto em orçamento para os reditos está reacicnado com os

investimentos realizados em anos anteriores e outras importâncias pcuco relevantes.

Os gastos p.’evistos em orçamento dizem essencialmenle respeito a valores

relacionados com quotizações, custos de transações da SIBS e custos adicionais de

financiamento. Como podemos verificar este valor está em linha com o orçamentado.

- Gastos de Depreciação e de Amortizacão:

A conta de exploração contempla a quota referente aos ativos existentes à data de

31/12/2017. Não foram relevadas as verbas decorrentes dos investimentos previstos

para 2018, uma vez que não é conhecida a data da sua efetivação.

- Juros e Gastos Similares Suportados:

A execução dos valores inscritos nesta rubrica, juros dos empréstimos de curto prazo e

encargos resultantes do investimento concretizado em anos anteriores, é diretamente

influenciada pelas oscilações verificadas no mercado financeiro.

Podemos constatar que esta rjbrica está com valores inferiores aos orçamentados e

com uma taxa de execução ce 13.30%. Esta área è a que tem sido fortemente

reduzida.

- Imposto sobre o Rendimento do Período:

É contabilizado em sede de retificações de im de exerci&o 2017, com base nos

valores efetivos dc ano.

2



3) ORÇAMENTO ANUAL DE TESOURARIA

O Orçamento Anual de Tesouraria dá-nos informação da variação a ocorer nas

disponibilidades durante o ano, permitindo-nos conhecer as fontes de caixa a que os TUS terão

acesso e o destino que lhes irá ser dado.

Os fluxos de caixas estão classificados de acordo com o tipo de ativdade que os originem, ou

seja, operacionais, de investimento e de financiamento.

Os desvios mais significativos constatados no 1.0 trimestre de 2018 ao nível dos recebimentos

e pagamentos referentes às atividades operacionais, de investimento e de financiamento são

consequência, na sua maior parte, dos seguintes fatores:

- Em virtude do não recebimento das verbas contempladas no Contrato-Programa

celebrado com a Câmara Municipal de Braga para 2018, reportadas ao 1.° trimestre

conforme referido no orçamento de exploração. Caso o Contrato Programa tivesse sido

visado p&o TC os TUB teriam um fluxo de caixa das atividades operacionais positivo;

- Em relação aos investimentos previstos para o exercido económico de 2018,

conforme orçamento, demonstra um reduzido nível de execução, prevendo-se que ao

longo oa execução orçamental anual este valor vá aumentando, fruto da aquisição dos

autocarros elérrccs:

- Financiamentos obtidos (recebimentos e pagamentos): os valores registados

reportam-se aos movimentos de utilização e amortização dos atuais empréstimos de

curto prazo sob a forma de conta corrente;

- Juros e Gastos Similares: juros e outros encargos devidos, na quase totalidade, pelos

financiamentos bancários de curto prazo obtidos junto das seguintes instituições

financeiras.

ANEXOS:

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS — is TRIMESTRE/2018;

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO ORÇAMENTO ANUAL DE EXPLORAÇÃO — 1.2 TRIMESTRE/2018;

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO ORÇAMENTO ANUAL DE TESOURARIA — 1.2 TRIMESTRE/2013.
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BRÁGAF ABIT
EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇÂO DE BRAGA

Execução Orçamental do

? Trimestre de 2018



R&atório rhstraI s Eeação 0rçmen1a[ BRA’GAkABIT

Note Introdutória:

O orçamento inscrito no documento Pano de Aftdades para o quadr:énio 2018-2321 è um

orçamento de base anual e não trimestral. Qualquer comparação da evolução ao longo dc ano

entre o valor real e o valor orçamentado deve ter em conta a distribuição anual não linear dos

rendimentos e gastos.

Os resultados trimestrais aoresentados não incluem o cálcuc das perdas por !mpa-idade e

quaisquer outras operações de encerramento das contas do período.

Análise dos resultados

No 1°. Trimestre de 2018 o saldo resultante da demonstração de resu:ados da 3agahatt, EM.

apresentou um valor negativo de 244.83877 €

Este valor não tem em conta o rendimento proveniente da indemnização compensatória, por se

estar a aguardar e aprovação do Contrato-programa pelo Tribunal de Contes.

2



Re.atór,o trimesl-al de Eepcuç3o Orçamental aRA AI5ABIT

Execução do orçamento anual de exploração

Rendimentos

A00mpanbamelto thqoestra’ da exewç3o orçamertal - Ke,dimefltos

RENDIMENTOS 1 NOTAS] Orçamento lsemestre 2011 - Execuç1oTiccij

-

-

2018 18 Trimestre 2 Trimesos Acumulada - % Acumulada. €

Vendas e rvI;os preStados:

.Susarrendsrertç 250 003,63 54.355,’5 20,25% 9.358,15

:Arendamenlo
- 8 S Picota 0.603,63 1571,00 26,21%I 2.623,03

Arerdamerto
- O 5. Engin-daa 40.001.03 8.25360 2363% 3253)5

Arendamenlo 8.5. ArStcrinhas 106 603,03 23.291.03 2329% ?3.21Q00

Arendamenio - 0.8. Sa,ta Tecn 70.003.00 ‘5.306.69 21,3714 15.303,69

Arendamenlo - O 5. ala Santa Vala IFa cões 0,01 300O 100,00% 300,00

‘Soalare’ics 8racaabÉ 90.6300) 2350252 23.99% 71.10332,

Reticências psrulhadas 1 IC.CX.00 2.333,rOi 21,03%, 2.103.%

Ápoir sodo educativos 790 0)0.00 163,215,60 . 11,47141 163.134,80

Outros serviços preslacos 40,03000 5.419,88 . 21,15% 5.19,33

Redébiso das despesas

_______

15030.00 3.667,57

____________

24,45% 3,667,57

Total de orestações de serviços 331 000.00 299 99441 DCC 22.50% 299.953,41

S..b Exclcsa;As. Ir] Oorrpensatõ.sa 5 125 01.02 D,G9 0.00’

IIFP SEI—) 37.000,00 18.11C,52 13.35% 18.116.52

Total de subsidiosá exploreçso 1.137.1300,00 18530,52 0,00 1,59% 38.110,52

Oucta ‘erdr’antos e ganhos ‘ 1 15.11)1,00 365,34 2,’41’ 365,94

rvls-va’,la’ 4 30,030.00 22,9,33 76,35% 22.1G63S

Revemões de impa-idades 2.035,64 100,035 2.036,64

Jurose rendi’nescos tiritares obtidos ,
0,00

TOTAL Dt RONDIMENTOS 2.577.000,00 312.776,29 0,00 :3,30% 342.775,29

‘ TOrA.. DEGAS’tOS — 2.555 36.1,00 987.615,06! 0,00 135,36% 2.6gs.32Sss

Ressaltadoantesde Impostos 10./00,COf -244 838,77j .mr -1fl5S,1194j ‘3SCs49

1) O grau de cump.rnento orçamertal dos rendimentos com rendas é nferor ao valDr

previsto no orçamento para 2018, tendo rondado os 22%.

O montante dos rendimentos provenientes das rendas apresentaram uma redução de

5.5% em relação ao trmestre imedia:amente anterior e de 6.5% quando comparado

como p.’imeiro tdmes:re de 2011.

2) O montaite dos rencinentos p’ovenieites dos apoios socio educativos (fornecimento

de .-efeiçôes e apoio ro pro-ongamento de horári& -eg.s:ou um aumento de 5,6 % en

relação ao tdmestre imediatamente anterior e uma redução de 2,6 °/o quando

comparado com o primeiro trimestre de 2017. quedando-se o grau de cumprimento

orçarnental peos 2a%.

3) As despesas pagas pela Bragahabit mas cuja responsabilidade pertence aos inquilinos

são posteriormeite imputadas aos mesmos. É o caso das despesas ccrn ccnonínos

e das despesas Dom eethcidade, água e gás nas residências oadilhadas,

2
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Relatéro t’frnestral de Exectiçlo C’çanenta

4) Os valores de outros rendimentos dizem respeito à venda de una habitação (estando

previsto no orçamento a venda de duas habitações) e a juros de acordos de

pagamento com arrendalâdos.

Os rendimentos atingiram o grau de execução orçamental de 13,30 % nc primeiro thrnestre de 2018. Se

considerasse-mos recebido o valor da prestação da indemnização compensatória o grau de execução

orçamental dos rendimentos aumentada para de 24,00 %.

Gasto5

5) esta rubrica corresponde ao custo das matérias-primas utilizadas nas refeições

escolares e reflete uma execuçáo da despesa de 15,5 %. Ao comparr o

BRA’CAHABIT

Acompanhamento trimestral da execuo orçarnental - Gastos

NOTAS Orçaniento

2018

Executado Execução

ia Trimestre Acumulada -94

ção

Acumulada - €
Designeoêo

‘custo das morcadoriasvendidase das

rratêHas consL,rnida

Matérias-pires

‘Fomecimpntose serJiçosexter’bos:

Refeições Escolares

Trabalhos especiatzados

Honc’ábos

Conservação e Reoarsçéo

Me tens is

Eletncidade e água

‘Com ocstkeis

Rendas paOaS aos propietános

Despesas cecondcmho

‘comunicações

Securos

contencioso e notariado

_impez&

Ouros

5 260.T0,D *0.307,10 15,sc% m.307,13

6 270.000,00 1.522,33 15,38% 4L52433

7 126.064,00 33.733,00 26,76% 33.733,00

8 43.000,00’ 11.420,66 25,38% 11.420,53

9 50.000,00 26.814,61 53,63% 26.815,61

10.504,00 2.163,67 23,62% 2.165,47

20.000,60 4.603,01 23,02% 4.663,01

5.000,00 1.226.31: 24,53%. 122631

640.000,60 143.804,95 23,37% 141804,95’

50.000W 2.623,11 5,25% 2.623,11

10.000,00 2.746,42 27,46% 2.746,42

10.000,00 1.892,88 1893% 1.892,88

5.000,00 629,99: 12,60% 529,99

7.500,00 3.c41,03 40,55% 3 361,03

9.436,00 1.142,65’ 12,11% 1.142,55

Total de furnec. e serv. externos’ 1.218560,00 277.366.31’ 22,76% 277.356,31

Gastos com o peoal: 1.478.500,00

Remunerações dos árgãos scciais 50.000,00 12.171,09 24,34% 12 3.71,09

Remunerações 10 690.000,00 188.300,43 2729% 188.300,43

Ença’gos Socias 161.000,00 35,492,15 22,04% 35.492,15

Outros 4.503,00 1 252,30i 13,55% 1.261,50

ota. gastos come pessoal 37.800,0C 237.225,17 26,13% 237.225,17

Outros gastos:

Outros gastos e perdes
1

5841 1,35% 58,11

Depreciações 150.000.00 32.550,92l 21,70% 32.550,92

Perdasporirnparidade i 10.000,00 0,00% 0,00

Total outros gastos operacionais 165.000,00: 32.619,03 19,77% 32.519,03

Sas:os e perdas de nanc rnen:o 5.00j,30 97,45 1,95% 97,45

TOTAL DE SÁSTOS 2.336 3’00,00i 587.615,05 22,997*. 587.615,OBj

montarte da despesa com o trmestre anterior verificamos um aumento de



Reatõrio tr’n-estral de Execjão OÇamerLaI BRAGAKAWT

8,7 % no valor gasto mas em relação a igual período do ano anterior

verificamos uma quebra de 11,9%.

6) O valor com as refeições escolares refere-se ao valor gasto com o servço de

confeção e de transporte das refeiç&s. A execução da despesa trimestral está

abaixo do previsto no orçamento.

7) A rúbrica de trabahos especializados engloba os gastos com os serviços de

entidades externas que prestam serviços que a empresa não pode realizar

internamente, gastos que poderão vir a ser capitalizados nos investimentos a

realizar na reabilitação dos bairros sociais. A execução orçamental está em

linha com o previsto no orçamento.

8) A rubrica de honorários diz respeito aos serviços de advocacia, auditoria e

apoio técnico. À semelhança do ponto anterior, parte desses gastos também

poderão vir a ser capitalizados nos investimentos a realizar. A execução

orçamental está em linha com o previsto ro orçamento.

9) Na rubrica de gastos de conservação e reparação foi realizada uma estimativa

anual, no entanto, os gastos não previstos com obras para realojamento dos

arrendatáros dc Bafrro Social Ponte dos Falcões fez aumentar os gastos com

esta rúbrica, estando já executada metade da verca Drevista no orçamento

para a totalidade do ano.

10) A rubrica de gastos com pessoal manteve o comportamento de acordo com as

estimativas rea[zadas.

No total os gastos apresentam um aumento de 5,5% em relação do período homólogo do ano

anterior, mas inferior em cerca de 2% ao anterior trimestre, tendo apresentado uma execução

orçament& de 23%

Em conclusão, o grau dc cumprimento dos rendimentos e dos gastos situam-se aquém dos

valores previstos no orçamento, mas muito próximos da mediana prevista

Braga, 20 de Abril de 2018

O Contab:lista Certificado C Aominist’ador Executvo
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Relatório Trimestral de Execução Orçamental — 1° Trimestre de 2018

1. Nota Introdutória

Em cumprimento do disposto na Lei n°50/2012, de 31 de agosto. nomeadamente na -aíir.ea e) do artigo 42°.

o Conselho de Administração da AGERE — Empresa de Aguas Efluentes e Residuos de Draga, EM..

apresenta o Relatório de Execução Orcamental reiativo ao 1° Trimestre de 2018.

No 1° trimestre do ano de 2018, a AGERE alcançou um RLE de € 1246871, o qual corresponde a um

dim!nçâc de € 5.466 elarivanerte à estima!va linear dos RLE prevista no or amenlo par a 2018.

Os resultados alcançados estão ligeiramente abaixo dos valores cramentaocs esser.ciaimemrs devidc a

não se ter atingido o volume de negõcios, da redução dos subsidios à exploração e dos outros rendimentos

face aos inicialmente estimados, contrabalançados pela diminuição dos Castos de depreciações e de

amortizações previstos em sede de orçamento Os rendimentos da AGERF não são lineares ao longo do

ano, prevendo-se um natural aumento da faturação nos meses de verão. pe!o que as Vendas e serviços

prestados ainda poderão recuperar de forma a cumprir-se a estimativa orçamentada

Realça-se que à data de elaboração deste relatório, o Contrato-Programa para 2013 encontra-se ainda em

fase de obtenção do visto do Tribunal de Contas. não tendo por isso sido submet:do a visto o Contrato-

Programa de 2014. 2015, 2’316 2017 e 2018. no entanto as contas incluem ja a cantabtização desse

rendimento, no montante de € 504.9 mi!. correspondente ao valor estimado para o 1° trimestre de 2016 do

Contrato-Programa, a efetuar entre a AGERE e o Municipio de Braga.

2- Actividade Geral

A AGERE continua a reforçar os mecanismos de acompanhamento dos objetivos e indicadores de

desempenho. nomeadamente através do desenvolvimento na empresa do processo de avaliação da

performance da empresa assente na metodologia Balanced Scorecard pelo que o grande desafio é agora

aumentar ainda mais a eficéncia

No âmbito dos rinanciamentos, e em 31 de março de 2018. a AGERE apresenta um vaior total ae

empréstimos bancários no montante de € 37.849.235. que corresponde ao trtontante em divide referente a

empréstimos de médio e longo prazo Nas chamadas .:Contascorrentes Caucionadas”, em 31 de março de

208. não existe salda utilizado.

No que concerne ao número de clientes, durante o 1° trimestre de 2018. comparando com o final de 2017,

registamos um aumento liquido 362 de contratos, situando-se nos 89.813 contratos auvos. Realça-se ainda o

decréscimo de contratos avença (menos 24 contratos de avença), de utentes que. provavelmente, decidiram

contratar os seR’iços de água, apesar de já disporem de abastecimento proprio. Durante o período em

análise, houve um aumento de 290 contratas domésticos e um aumenta de 72 dos :es:antes contratos.

A empresa tem implementado um conjunto de medidas com o objectivo de aumentar a eõciâncre o eficácia na

sua operação. Nesse sentido a AGERE continua a efetuar investimentos que lhe permitem ser uma

referência em termos nacionais, nomeadamente, a nivel da telemetria e teloqestão neste trimestre foram

instalados 465 contadores com telemetria, que permitem a leitura dos contadores distância, A AGERE

ut[liza a telegestão no sistema de abastecimento de água e tem já cerca de 54.2 mii cnntaaores com

telemetria, mas o objetivo é aumentar ainda meis a cobertura do concelho com este tipo ao equipamentc, que

traz vantagens não só para empresa, mas também para os clientes.

A AGERE continua a investir no cadastro das suas infra-estruturas, destacando-se neste processo o foco na

conclusão da georreferenciacão da rede de drenagem de águas residuais que se prevê que seja em 2018,

bem como o trabalho de validação da integração tecnológica das cases de dados da clientes e de geogratia,

ao nivel dos ramais de água, nomeadamente na associação dos códigos de identificação de iocai dos

clientes da AGERE aos respetivos ramais, permitindo por exemplo o apoio à elaboração dos planos do

controlo de qualidade e de segurança da água e a modelação matemática das redes (te abastecimento, para

simulação dc comportamento dos sistemas e definicão de melhorias de funcionamento

A AGERE tem dado continuidade á campanha de videoscopia de ramas domichirios para detec o de

ligações ilicitas e de consumos fraudulentos à rede pública de distribuição, que permitirá não só reduzir as

perdas de água, mas acima de tudo aumentar a justiça entre os utilizadores do sistema.

A AGERE continua a efetuar um enorme esforço numa área que considera es;rategca, a da redução de

perdas de égua estando a obter Ótimos resultados No 1° trimestre de 2018, a AGERE registou um rácio de

água não faturada de apenas 15,41%, o que coloca a Empresa num patamar de excelência ao nivel ‘Ja

redução das perdas de água. Este desempenho, que é o resultado da implementação de algumas las



O ano de 2018 continua marcado pelo esforço feito na melhoria da comunicação com os seus staKeholders.

nomeadamente com os seus clientes, com a introducão de diversas medidas, como visitas às suas

instalações, nomeadamente com visitas à Estação de Tratamento de Agua (ETA) e as Estações de

Tratamento de Saneamento (ETAR). divulgação das suas atividades através dos meios de comunicação

social e das redes sociais. sendo de realcar as comunicações atravós da página da ADERE, no Facebook e

no Linkedin. Apostou-se ainda na melhoria da qualidade do atendimento, nomeadamente ajísvés do

investimento na quafldade do serviço prestado através do Contact Center da ADERE lume ótica de melhoria

continua e de eticiênca do serviço prestado aos clientes.

Dano de 2018 condnua vincadameme marcado pelos avanços na implementação de uma nova estratégia de

recolha de RSU. e que considera a instalação de oontentores subtecãneos e de superficie, a sua lavagem.

nem como a renovação do parque de viaturas, que permifirá urna diminuicão significativa das e;nissões de

CO2.

No ano de 2018. a ADERE tem dado seqcãnda à campanha da incentivo ao consumo de águO da torneira

que tem como lema da campanha beba água da torneira...naturalmenle”, nomeadamente através da

divulgação nos meios de comunicaç.ão social, nas redes sociais e ações junto dos municipes. A ADERE

pretende, desta forma sensibilizar os mais novos e toda a população para o consumo da àgua que a ADERE

disponibiliza e que revela indices de excelência na sua qualidade aleitando para o facto de este ser ‘um bem

acessivel. de baixo custo e de excelente qualidade”.

3. Execução Orçamental

Os gastos realizados pela ADERE, no valor total de €6,66 rni[hões, são compostos da seguinte forros

e
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melhores práticas do setor, foi reconhecido pela APDA com a atribuição do Prémio “Tubos de Ouro 201T 1’

Melhor ação em prol da reducão de perdas de água”.

Gastos Rea!izados

1
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1 ‘,v tztO%

%

e o reahzado

De um modo global houve um nivel de execução dos gastos abaixo do orçarnentaac em cerca de 3.6% (€

245 mil). Como se pode constatar pela análise do gráfico a rubrica “Pomecimenios e serviços externOs’ foi a

que mais contribuiu para o nivel de execução, com 39% dos gastos totais, seguida los ‘Gastos com o

pessoal’ com 32,3°/a. Abaixo elencamos os principais fatores que justificam as variações entro o orçamentado
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No que respeita à conta “Fornecimentos e Serviços Externos, a AGERE regista um vaiar iealiaado abaixo do

orçamentado em 1.4% (€ 37.8 mil). Esta wbhca aumentou 43% ( 108 mil) em reiação ao periodo homólogo.

essencialmente, devido ao aumento de custos com os trabalnos especializados, com a energia elétrica e com

os combustíveis contrabalançado pela diminuicáo dos custos com conservação e reparação, devido

essenciaimente ao contrato de manutenção da ETA e rendas e augueres, devico à renegociação de alguns

contratos de renting.

No que respeita à conta “Gastos com o pessoal’ a AGERE regista um valor realizado abaixo do orçamentado

em 2,1% C 46 mil) Relativamente ao período homólogo esta rubrica diminuiu 3% (f 65,9 mil) devido

essencialmente à diminuição do número de funcionários que se situa em 522 menos 10 que em periodo

homologo.

No que respeita à rúbrica Juros e gastos similares suportados: regista-se um valor realizaria abaixo do

orçamentado em 3,1% (€ 3 mil). Realça-se a redução dos gastos com esta rubrica, e qual reduziu 16% Ç

18,3 mil), relativamente ao período homólogo.

No que respeita a rúbrica “Outros gastos’ regista-se um valor superior ao orçamentado em 10,5% (16 mil).

O volume de negócios está abaixo do orçamentado em 2,8% (€ 208 mil), apesar de ter aumentado 0,4% (E

61,4 mil) relativamente ao periodo homólogo prevendo-se um acréscimo de faturação nos meses de verão.

4. Análise à execução trimestral do Plano Plurianual de Investimentos

Tendo presente os avultados investimentos que a AGERE está a fazer nas diversas ãre-as, a componente

flnanciamento comunitário é indispensável para assegurar a continuaçâo desta linha de atuação A AGERE

nos seus Instrumentos de Gestão Previsionais e Plano Pturianual de Investimentos, que contempla estes

avultados investimentos, estima que poderá continuar a contar com uma importante componente de

flnanciamento comunitário.

Realça-se, ainda, a continuidade da empreitada de ampliacão de redes de abastecimento de água ç7,5km) e

de drenagem de águas residuais (37,8 km). iniciadas em 2017, aproveitando a disponibilidade de verbas

comunitárias para apoio a este tipo de invesomentos, tendo sido submetidas e aprovadas 15 caudidaturas no

âmbito do POSEUR

Ainda sobre a atividade drenagem de águas residuais, e já a pensar no futuro, a AGERE tem preparada uma

candidatura a fundos comunitários para conslrução de uma nova estação de tratamento de águas residuais

na bacia do Este. Esta intraestrutura permitirá aumentar fortemente a resiliência do Sistema e reforçar a

capacidade de tratamento de águas residuais da cidade e eonas limítrofes, permitindo igualmente dividir o

caudal descarregado em duas bacias hidrográficas distintas
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0%.
Assim durante o i trimestre, os investimentos realizados direcionaram-se mais para suprir necessiuad—

mais urgentes retardando-se um pouco outros investimentos que embora importantes não se revestem de

carácter priontário.

No setor das águas, a taxa de execução foi de 645%, o que corresponde um desvio liquido de E 161034.

destacando-se

• a ampliação de condutas ao abrigo das candidatuias do POSFUR com urna execução dc 201%

provocou um desvio de -€67 mii;

• foi efetuado um investimento em contadores e emissores de telecontagem, superior ao previsto pelo

que provocou um desvio de - € 40.5 mil’

• verificou-se uma procura superior do que esperada na contratação dos serviços da AGERE para a

colocação de ramais de agua, pelo que o desvio foi de - E 21 mil;

• a instalação e substituição das redes de água (executadas pela própria empresa, teve uma

execução de 110% provocando um desvio de - E 2,8 mil;

• ao nivel do tratamento, armazenagem e distribuição a não execução de diversos oveslimentos

provocou um desvio de, respetivamente, €141,6 mil, 109.3 mil e 36,6 mjl.

No setor do saneamento, a taxa de execução foi de 54,4%, a quê corresponde u’c desvio liquido de €

478.484. destacando-se:

• ao nivel do tratamento a não execução de diversos investimentos como: aquisição de equpamentos

desobstmtores, entre outras, provocou um desvio de - € 297 mil;

• ao nivei da coleta em baixa, a baixa execução de obras de amoliações de redes de drenagem

provocou um desvio de - € 165,5 mil:

• a sub execução de algumas melhorias na ETAR de Frossos resultou num desvio de -€91 mil,

• a nivel de obras por administração direta, a construçãofremodelaçâo de coletores originou um desvio

de - € 1,8 mil, e a construção de ramais (executados pela própria empresa) provocou um desvio de -

€11,7 mil,

Quanto ao setor de higiene e limpeza, a execução ficou abaixo do previsto em €646 mil, tendo uma taxa de

execução de 5.1%. essencialmente devidc ao facto de ainda estarem em curso os proced;rnentcs paia

aquisição de equipamentos associados ao novo sistema de recolha de residuos urbanos a implemeilar,

No setor diversos, a taxa de execucão foi 26%, correspondendo a um desvio de -€128 mil.

No global, verifica-se uma taxa de execução de 40%, representando o setor do Saneamento 44,5% do

investimento total orçamentado. Pode-se concluir que a execução das rubricas “Coleta em Baixa,

“Tratamento de Saneamento’ e Disthbuição em Baixa” foi o que mais pesou para a execução do PPi no P

trimestre de 2018.

e
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5. Análise do Principais Indicadores e Rácios

A AGERE integra neste porto do seu Relatório de Execução Orçamental uma ariàlise aos principais

indicadores e rácios, porque entende que os stakeholders devem estar informados sobra a evoiuçáo da —

situação da empresa no 1° trimestre de 2018, comparativamente ao exerciDo de 2017. e não apenas em

relação ao orçamentado

Principais Rubricas do Balanço

€ Milhares

RUBRICAS março17 março18 Aumento Var. %

Total Ativo 141 654 140 700 -954 -07%

Ativos Não Correntes 118 701 117 977 -724 -0.6%

Ativos Correntes 22 953 22723 230 -1 0%

Capital Próprio 74523 7642? 1 904 2.6%

Passivo Total 67 131 64273 -2558

Pass;vos Neo Correntes 44994 37650 -7144 -15.9%

Passivo Corrente 22 137 26422 4 285 19.4%

O Total do Attvo diminuiu 0,7% impulsionado essencialmente pela diminuição dos Ativos Fixos Tangiveis.

Caixa e Depósitos Bancários e Acionista/Sócios contrabalançado pelo aumento das rurirmcas Participaçães

Financeiras, Clientes e Outros Créditos a Receber,

O Total do Passivo diminuiu 4,3%, justiFcaao pela diminuição da ruonca Finar:ciar.entos Ooiocs e dos

Ajustamentos em Suosidios ao Investimento contrabalançado peio aumento dos Acionistas/Sõcmos e Outras

dividas a pagar. O Passivo Corrente aumentou 19.4% essencialmente devido ao aumento da rubrica

Acionistas/Sócios e Outras dividas

5.1. Principais Rácios

5.1.1. Situacão Financeira

RÁCIOS (Fórmula) março 17.: março18

LIOUtDEZ GERAL (Ativa Correnle/Dividas a rereros O 0.1 1,17 095

SOLVABILIDADE (Cap. PrópLos) (Cap Prõp.;Passvo 1,11

SOLVABILIDADE (Cap. Permanentes) (Cap Perm ((Passivo c.p.) 5 40 4.33

AUTONOMIA FINANCERA (Capital PróprioíTotalAtvo) 353 0,54

COBERTURA DO MOBILIZADO (Cap

Prop) iCaoitais Prõprios/Ativo não corrente) 0,63 0,65

COBERTURA Do IMOBILIZADO (Cap
(Capitais Pern /Abvo não correje) 1.01 O 97

Fundo de Maneio

-.

€ Milhares

*(FórmuIa) março li ‘ março18

FUNDO DE MANEIO (ótica Investim.) (Ativo Corrente - Dividas a Tercts e pj 3268 -l 249

A liquidez geral diminuiu relativamente ao podado homólogo, de’iido ao aumente, oas Dividas a Terceiros

c.p. devido ao aumento dos AcionistasfSácios e Outras dividas a pagar, conjugado com a diminição do Attvo

corrente, devido essencialmente à diminuição das rúbricas Caixa e Depósitos Oanoários e Acionistas/Sócios.



Relatório Trimestral de Execução Orçamentei 1° Trimestre de 2018

O Fundo de Maneio diminuiu fruto do aumento Passivo Corrente e da diminuicão ao Ativo corrente C,+

relação ao periodo hornologo, provocado pelos motivos já referidos na liquidez geral. A ACERE detêm

entanto urna elevada liquidez. conseguindo assim um bom equilibrio de c.p..

O rácio de autonomia financeira é de 54%. Com a implementação do SNC, os proveitos diferidos reaLvos

aos subsídios ao investimento, passaram a ser classificados como fazendo parte dos capiiais próprios e a

participação da AGERE na Braval é atualizada pelo método da equivalência patrimonial, contribuindo assim

para um bom rácio de autonomia financeira. snuando-se ac,ma dos valores médios normais. Tenao em conta

esta elevada autonomia financeira a política de distribuição de dividendos e de investimento que a AGLRE

tem prosseguido, não põe em perigos autonomia financeira da Empresa.

O rãcrc de solvabilidade aumentou ligeiramente na ótica dos capitais próprios situando-se atualmente em

119%): demonstrando um elevado nível de solvabilidade e situando-se até acima dos valores médios

normais. O rácio de solvabilidade aumentou devido ao aumento mais do que proporcional do Capital Próprio,

motivado essenciaimente pelo aumento nas Reservas legais e Outras Variações no Capital Próprio, e a

diminuição do Passivo essencialmente devido à diminuição dos Financiamentos obfldos. No global, conclui-

se que é inequívoca a segurança da AGERE no cumprimento dos seus compromissos de médio e longo

prazo. propiciando assim a sua estratégia do crescimento e investimento.

Financiamento! Investimento

Resumo dos Fluxos de Caixa
E Milhares

Março 17 Março 1 Ver. %

Fluxo ativioades operaconais 3032 3 152 4,0%

Fiuxo atividades de Investimento -75 487 -546 9%

Fluxo atividades de financiamento , -1 339 -1 692 -263%

Total - ver, disponibilidades - ‘l 618 974 -39,8%

Realça-se o aumento dos fluxos de caixa operacionais devido essenciaimente ao fato de se ter aumentado

os Outros Recebimentos / Pagamentos relativos á atividade operacional e ao Imposto sobre rendimentos Os

fluxos de caixa de investimento diminuiram no 1 trimestre de 2018 devido ao aumento dos pagamentos

relativos a Ativos fixos tangiveis contrabalançado pelo aumento dos recebimentos reteremos a Subsidios ao

investimento, Os fluxos de caixa das atividades de financiamento diminuiram devido ao aumento dos

pagamentos de financiamentos obtidos.

5.2. Situação Económica

Rentabilidade
RÁCIOS Fóm’ula) Março t7’ Março 18

RENTABILIDADE 00 ATIVO (lnv.Totai) (Resuitacos Líquidos? Ativc ateu 0.009 0,009

RENT CAPITAIS PROR. {Rent. Em ) (Resu’tadoa Lrcu.dcs/cepmtaí ãpc,’, 0,016 0018

RENTABILID. VOLUME DE NEGOC!CS ICe utedos Lqvdcs/vu*me NegOo:os) O 183 0,173

Cash-Fiow
€ Milhares

RÁCICS .

(rónnula} .
Março17 Março18

cASH-FLOW AOTOFINANOIAMENTO) suL L:quidc.Arnonr,eçõee + Provisàost 2 554 2 499

cAsH-FLOw?N°TftBALHADOREs CASH-FL0W:N Trabaiaoorcs: 4.8 4.8

VOLuME NEGÓCIOS? N° TRBALrJ. V:r-ede Negcocs’N iraaehadcresi 13,4 138

Prazos Médios
em dias

RÁCIOS .4FóPnula).u5 Março17. Março18

Prazo Médio de Recebimentos (cíisn:es . Volume de Ne;Qctas xroas) 77 87

Prazo Médio de Pagamentos (Fornecedores / (Campreu tESE )x r, Ores) 72 89

e
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Os valores oos indicadores de rentabilidade espelham. na globalidade, a manutenção da capactdad

económica da Empresa, em relação ao periodo homólogo, provocada essencisimente pela estabilização dos

Resultacos Liquidos.

O indicador volume de negócios/o0 de trabalhadores aumentou devido ao aumento dc volume de negócios e

à diminuição do o’ de trabalhadores.

O prazo médio de recebimentos no 1° irmestre de 2018, situa-se em 87 dias, mais 3 dias que em período

homólogo.

O prazo médio de pagamentos, no ? tnmestre de 2018, situa-se em 89 dias, meros 3 dias que em igual

período homõlogo.

Concluíndo

De acordo com a análise da demonstração de resultados, que compara o Realizado com o Orçamentado,

verifica-se uma tendência de contenção e de racionalização dos gastos. Ao nível dos rendimentos, ainda não

se atingiu o volume de negócios orçamentado, pelo que os resuitaoos estão abaixo dos orçameniados para o

trio. estre

A situação econômica e financeira da ACEnE no final do 1° trimestre de 2018 reflete a boa pedormance da

empresa em geral. abancando um ELE de € 1,25 milhões e um EB!TDA de € 317 mW,ôes. Assim, apesar

dos investimentos realizados, a AGERE tem conseguido manter os seus râcios financeros cc mc da média.

com a estabilização do seu rácio de autonomia financeira em 54%

A AGERE considera estratégico que se consiga manter a imagem criada no mercado, que a associa a bons

niveis de qualidade. especialmente. da água. que foi reconhecida na divulgação do estudo rie bonchmarking

da Entidade Reguladora dos Serviços de Agua e Residuos (ERSAR), que coloca a água da rede pública de

Braga entre as mais baratas do país e entre as que têm mais qualidade, bem como colocando o serviço de

distribuição entre os mais eficientes e os que registam menos cortes e desperdíctos, coroando desta foma o

esforço feito pela AGERE na melhoria dos serviços prestados aos seus clientes Continuaremos, para tal. a

apostar na qualificação dos nossos colaboradores, na certificação das nossas atividades, na novação e

adocão das melhores tecnologias disponíveis.

Sraga, 20 de abril de 2018

o Conselho de Administração

Rui Manuel de Sã Morais (Presidente)

/--4f ) eC

António Jorge Almeida da Silva (Adminis raaor)

Cristiana da Costa Barbosa (Administradora)

—o.
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ANEXOS

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Rasaras-ou ranalasos

A4ealarnentoa 3 Colas sanaçO oro raPta! prÕoCO

93/51/30 Ia4o do pe3o*

351 linGas corrente

Flnamciwe’-3os as/os

Atualanrenu eu ia bados 5, ine,mlonera

Pos 510a correcta

Rd,antswar/2 de c1/raes

lunado e Osuca arter catftos

u020eleo soco:

Finar:-ernartnu caIbo

Cotou dia/coo a paço!

3ileaanettos

7 30b.&3

9457.65
-

- 4.057.70943
967 330.65

9151/21791

Is 25.751,147.42

79179.941,51

1,246.5709

36.425.312,4

1112 33.600330 ti

92 4,547.136.34

37.999A47,U

30.0213001/0

8.487.90
1461.14102

24.90,55

5.933.574.94

24 753 550 25

rs263,en
1.310.300 0$

‘e 4.523, 037.8 9

74.512.347 LI

31151.56622

54 33. 5&41

44.994.107.35

Total do Capital Pruprio e do Po,iiao

3ALMÇO

30011098

Asivo não carente

ÃIIVO

Ur. ,jriurzO

NOTAS 31i0302210 2’;iC21ii

CAPITAs 791/PatO E PASSIVO

CATAS

NOTAS 31022210 311362017

Teta! do capital prõpta

Tola doPausna

lO 2.632 76533

92 .231.82

20725 3.281.03457

12.074.335.10

19, 12 5 382.325.04

92 3.92233793

12 3.51532971

26.427 33293

64.272.780,17

2 394 ‘‘

1.74? 87

6.179539,68
5%91/•457 19

52 2145.29

2.354.922,30

2.45°,933,43

11133.70993

67.129.892,00

140,639.39265

O Cor/cOlha CarIFcud: O CcnuaiO.u



4 agens

se’x.Çcs ‘es:adts

Substdos a exploraçao

Ganriosoerdas ‘rnc:ad,s te sbs., assoo adas a emcreeo. Ce—ui:os

Trabalhos para a própria

Custo Das mereado:es sendidas e das matarias ccnsup.;idas

Fo’neçnenios e senicos externos

Gastos com o pessoal

lm,aridade de vidas a recebe’ [perdas-reversões)

ÇLI’os rrdimeios

Oufros gastos

Juros e ‘eccimenras similares obtidos

Juros e as:os 555 sup orlados

imposto sobre o renDimento do peaL000

Resultado liquido do penado

O DOE’ E 0$

PERI000S

3v103!2018 31i9312’uli

7,3QÇ,5I.3’ 7.111,5E5S

504.938.5? 494.099,06

0,00 58,53,45

[78 855,87)

1.4ó78-°8.41

(2.28.942.64)

0.00

346.952.93

(143.847.01)

3.167.733,64 3273.257 o?

1.707.327,94 1.785.098.98

16 7.763,65 10.752,90

13 (93.SQ.€G-) ?‘l.840.40i

20

1 £21.546,19 1,6€4.ú09,39

(374.675,32) (373.522.74

1.246.870,67 1.310.368,65

O Contabilista CerriDrevo

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

RENDiMENTOS E GASTOS NOTAS

Is

IS

95

9 w7.943,r)

16 )43.390,90)

25 2 595.983,55)

2721 (2.153.115,82)

12 (49.233,78)

26 352.13,26

25 (163.766,34)

Recuiracos erres depreCiações. gastos te flnanc amenro e .mpos:os

Gastosfreversões de dereoaçÓes E de amotzaç5es

Resultado operacionei (acres gastos de financiamento e mpostcs)

1460.415,90) (t.490i70,59)

Resultado antes de iniposcos

O Conseitio



)z:(Q’3’r’—:- 7Q3 7SULTA0S NA722.-.S

D:..or;c Ordo 31 de :Ja, te 2318

— .,,

—

Perocoa ‘daeação Janaç3o

RsNDSezNlOSS.j75 ‘Do
-

—
Reaheado Orçamentado çmento Valor

Vendase ser:,oo$ yesrlts 7.202.991.27 7A11.39?26 Ii.&45 539 108405;9( .2.81%

S.1oi,cs 8 exp)s:acãa 504.538,57 595,29863 2.38t194 53 (90.360.05) -15,18%

rias er. con’r::s 000 43.972.25 163.689.14 (41.971,22) -100.00%

Vanaç0esr:’’.eeo-:dap:cd.z0z 0.00 0.00 0.00 0,00 N;A

T’a:aUos para a prior-e e°1 iade 107.943,l1 102 417.02 437.5&28 (l.473.5l( ‘1,35%

marcador ;vrí.4as e oco aeesr:”srr’ses ‘43.35090) (42.807,04) l?1.229.16) (583MB) 1,38%

Forre:;n,or:zs e serv,c;s e::,-’; (7 595 :53 (2.633.419,35) (10 533,677,401 37.73S.S -1,43%

Destoes: sessoe (2.153.115,82) (2.199.26037) (8.797.040.2g1 45.14425 -2,10%

Imprdateeelr.var:rcs(-sre:25150 0.00 .1.00 0,00 000 N’A

insa:da:e ceda ‘ias a rece apatias re.e’s:es, (45233,1a) (48.172,08) 192.655,33) (III - 2,32%

Provisões; ‘te as’ra&:êes, 0,00 0,01. 0,90 0.00 *L’A

Impautase de “;es:”te D’ir ce,r.p:e’s[am rrrza’ e. s;:e rase ‘e. aroses- 0,00 0,00 0,00 -200 NM

Aunenrosred::tasdese;:tab 0.00 0.00 0,00 0,00 N/A

Outrosrend,meitcs
362 143.28 403,231,07 E’? 52429 (41 05779, -10.13%

(16&788.34 (152.78l.6? 611.l2658) (16.004,60 10.43%

Sasu,ass.,s an:es de ‘ir-oras. creta do Onano. moratos 3,167,743,84 3.483.874,08 13.935.496.22 (316,130,22) .907%

Gtstcre.’ts:rs se sacodes e se amc’uzesdns (1.490.215.90) (1,731.679.19) 0 916116 72s 27125329 .1558%

Irn;a%aoa cc ra.”isr mentis cerrec,aveis’amod’zave,s aersas.re ‘ae,sÓsr, 0,00 0,00 0,00 0,00 NIA

6esjr;acto,oeras,oral (arras gasscs Ocaso, e ir:QSIc-S1 1.707,327,94 1.75Z194.87 7.008.fl9,48 (44.868.931 -2,56%

is’oserne’tross—Oaresobsdos 7165,85 10.233,32 40.93326 (2.46/Ar) .24,11%

Ju’csa postos e-miares stcsrseo:a 093 547.80) )15,539.20) (386,$5S,800 2.991.60 .310%

Rosultado anles de rnpostcs 1.621.545,19 1,665.838,99 6.563,555,94 (44.342,79) 2,86%

moosrr soore o rend medo do pareDe: (374.675.32) (443.55’,59) (1.664 700 77) 38,87637 -9,40%

Resu(tzdo houido dc penado 1.245.870,87 1251337,29 5.0(9.349.iY (5.466.42) -0,44’4



EXECCÃO Do ?A30 PLURIANUAL DE VESTIME 35

311052015

Excu cão

‘fluo Orçamento E z,cucão Des’Ios Frn’nceira

Db’Pr -
Anual

01

121 TA7AMENTO 0EAGQS

DI UGC,DE SI. SuO3 D1c’menIo 83.332.00 0,00 53.333.00 N.R.

02 TeIesg.s.s:.aosLMu em s-M&hoaas ‘-mcmento 20.000,03 3.00 20.000.06 OLR.

33 .:m’eH pctSnma 1202K’,A 1516KV FomeUmento ‘5.L55,0D 000 16.455,00 N.R.

05 .:sfcrrorõa22N;Ar50.XT’2 —flta .57&33 300 9.575,0-3 ftE.

37 ..:m-s,zc-tafl0’..4 3-,.iF4 Fye:r.,q’: 9.57503 DCC 52’S.C 0R.

08 AOL3&ç0c aarsornmdor 2200Kva ‘5:5KV Fomeomento 35,9&OC’ 000 35.945:00 ‘IR.

09 &ss!’: oaleda orce ‘sencs Q03•T 3 Fnehrrrento 7.250,00 0,00 7.250,02 ‘IR

lo S,:ev:e:e’V0.:1CeS%30re53307’’74 ft’:eUo’eito 7.15000 023 7.250.00 N.R.

lSucse.9nucs ertcas Rtencnos recimenIo 124.000.00 0.00 124.000,00 N.FL

Re3:e::açso suDet(aq. bomba 0232. e somec:menlo 35.000.03 1,00 35.0000.3 N.R,

5 2srs,”.éz eq.oame’’nsETA Fo’rs:r:e,o 91930.03 2.00 53i1C: N.R.

15 A.isLa:’euf:jantenrcaçácta:a:V:a: ‘e’,ento 53.00000 0,00 50.X0.00 N.R.

17 nsl&.u’.dade prcdun4o fcro:o;t&cs 50KW o’r,edmenlo 75.000,01 000 75.000,01 COR.

3°WGRgEÂ 101 566.483,00 CMQ 506.453,03 N.R.

23 ARMAZENAGEM

01 Re3ci! Reeervalor:o enéo Monian Rcmeoirnanto 200.002 61 0,00 200.000,00 N.R.

li Resematoros Fe:e t_eS mecmer!o 151.000 0.00 15.000,30 347,.

05 2e0,&C2LAA’hs;esse::,ET?. Fc’rscrrnen:c 85.000,03 000 55.030,00 N.R.

TOTAL DO PRO0PAiA ‘33 437.000,00 0,00 437.000,00 747,,

01 Redes d s:hbu’çéo . srnplaoc corJCee - FC Fcrnec,mento 153.03312 134.455.16 133.575,$ 50.20,

01 Renes ±sInbmçOD - emnI.scbo ccrdtas 7urnecmeno 61.611.00 ‘DOO 61.6n,00 t5

02 Co,1orr3 coUrO: ‘o”a.e ‘ne;—rC: 51.602.33 0.00 5.SCU.C2 ‘IR.

02 Rezes s:-0’. otc-amp! a;Sc ramas Fcr’ec mu’Io 27.683,03 0,00 27.180.02 nOR.

34 Obras AD-s:bsdru.çlo de condums ègus Abre. dIrecta 420565.00 30.421 96 50.1F4.04 27.5%

05 Db.’as AD - ,arre.s de acue Adm. recta 75,000,03 39,031 25 35.068,74 53.2%

07 Ob’asAD-narcosdcénGo Ac:rr.cecIa 2.00 9S4.27 21:95427 \.Q.

08 3:srat’çOoV!EV AGe. IS - Tecosa F,cjento 3.500,03 0,00 3,51022 34

03 lnsiaIacáo VIEV AC-H 01 -Ade eia FornernenIo 3.250,00 0.00 3:250,00 34.6.

13 lrsraec4cUEVS1E-Gun-a Aoecr,e,to 3.2512V 0,00 3.25000 NR

ii snzsc’.’:E’;sr’’.toe Fornadn.e,io 3.250.0: 0.00 3.250.2V

TOTAL CC PROGRAMA 104 601.760,00 235.’93.1.5 400.956,35 34,0%



EXEC;CÃO DO .1ND PLURLANUAL DE ‘T”ESD!MENTOS

PerEcdc 3l30l8

Código
Execução

—

Di;o Orçar,’ e-:: Exe:ueão Des*es n3flCara

oiPr
- Anual

105 OUTROS J:?.J:ENTDS

01
:omenr, 80.00000 37,38,54 42,551.55 467

02 Ccilrco de pe’des - eouinamen;o :o.,bt.e.1.) 3.3CD.DJ 0.00 35.300.10 N.R.

03 Ems:res exHerr:o 40.00000 33.07 0 &822S0 31.3%

04 ,Remcdelec:3c!recSic..e:u’es ‘e&:cras de passao For:rsdmer:c DOO 5i.92 (5.95192) N,R.

DE Zonas mo,eolodzocão ccn1ro ‘‘e uD 19.931.00 6133.09 43.297,91 133%

TVAL ‘DO ‘RDGRA7.M 105 204.231.00 86.04DO5 118,100.35 42,1%

TOTAL D’E Á3. S i.815,47.O3 292.634.30 1.522.639,70 19í%

02
201 TRAIMENTD DESA’OEAI1ENTO

02 Reab.:taçx sabre çes2o-ETAR Prosaos FccHneie, 150.000.00 0.00 50.300,00 7e.R.

03 Reehlifrao ed4co obra entrada °cnecirenbo 416.799.00 174.077,25 241.721.75 41.9%

04 Rea.ojtças:,Gdvv’aas Fc’’ne-ro 50.00000 0,03 50.300.12 NA

05 Subsb..sca,a ete,caoE’V C3MÔ5 00’cZ”e’ÇO 144.00009 000 1.14,000.00 NA

07 nstsenscres descarga em :es:s:’e:ss:’es rc:rac,TGn’o 18.00000 010 18.000.00 NA

30 Recos eoupamenosAR eira Fc.rnedmeo:O 200.000.00 0.00 200.000.00 N.R.

O Meeodasda STAR se Fr,ss:a Er,c. Fc-ra.r,n:s 264.518.00 0,00 294.57902 N.R.

II Melhosas 55,R :xs s:os Fcmedmeq;o 83.94° 13 O0 Ig3,$4 CO

12 Lleinohas E’AR P:’nedmento 59.650,00 0,00 59.650.00 00.5.

13 601495’ 1 eg.’acáo ac,as ;rsre.’z’-as Fornedme.ntc 37’ 79253 0,00 30.330.00 NA

16 Ecuicamenbo da cascbsn,.clo Fcmedmenc .350,000.01 0,00 153.000.00 M.R

56 Disocs. mecição e mcritoczacáo Frmeomenic 22.200,00 :.:,710 16437.00 25,3%

TOTAL DO RROGRAMA 201 1.987.574 00 /340.25 1,607.933,75 9,0%

Dl Obras AD’ D.rsM,çâc cotetores Ar’. d;r€cle 25,300,00 74,66 24.926.34 0,3%

02 Cosv:cã’ crieic:s - CAO JP Adm. dccclv 25,000.00 2160 24.977.10 0,1%

01 0b-asAO.20nsrruçàcranrais Aom D’era 0.09 n€es,39 ‘.ssss o.a.

‘31 Dores AD- lerff,ode,a;vc ,-YSOJDSZ coe:0,’es 4::’ :‘-ee 0.00 8.0’527 119,27 ‘ E

05 Reded.’ena:er:’ ‘ampliacões-FO Dnü’&bada 1.964,555.30 307.042,55 l.505,OW,39 t315

05 Sete drenaaem a-r’cherbes sa’. :045 Emp’eiada 1 27.575,00 10.684,96 1 b6.390.0 4%

07 °e.ded’ena:em-ornUiacões’rars; Sru.’erada 159.971,00 600,37 15o.97QC 04%

08 Rede drena:e’-rc!’açâes çPS perrage’ sa.3ras) Empr&iada 0,00 CCC 0,00 N.R

TOTAL DO PROGRAMA 204 2,209.101,00 395,044,09 1.818.056,91 17,7%

D43 3--V°’D 4,196.67510 570,994,3: 3.Sa5.9SC,66 13.6%

03 SETOR DE HIGIENE E LIMPEZA

302 RESI000S SDLIDCS

OlDr’rexicresan:erracrs,eSCDOIi:rcs ‘o’-. -:o 402.300, 0.00 402.100.50 NA

02 Dn’:a’esscper6eie3C003os r’veobc 67&0DO0 0,00 57&01,?0 aR

03 Ccn:snto’es RI 1500 Oitos Fornecimento 22320300 2. 5o3 CD 220.617.00 1

04 Contentores RI 120 Iitms Fo’’ednsento 6,850,00 037 5.05003 00.5

05 Conlemcres 90 titos Fo’-oc renIo 3.900,09 0,00 3.9-20.20 as

36 S::cdas ov:ae,siod.’erencMns roer ‘err 1.SCO.00 0,00 2.910.02

07 Saperestrr amgl’rcii iavaoem conrentores Fc’rec’me3o 150.000,00 0,00 50.000.00 N.R.

03 Chase sçuce:est.arpt: íDF 01,13205 gflJS neo RUIX2) Fo’,edmento 550.000,00 0,00 550.000,03 04.5.

09 00acsn:::r€soar’rircd tolDam gr,,a znj.oo’ Fo,n;c,,rrenr, 270.000,09 0.00 2/0,00010 04,5.

13 ‘lidera tesa cnoer,o,’es Foscmenro 59-3.000,00 0,00 60.030.20 04.5

TOTAL DC PROGS.40’A 302 2.152.450,00 2,58300 2,459.867,00 0,1%



TOTAL OERAL 9Á29.477,00 G43.i06,6C

6*ecuc5c

Orçarncnq Eccuçâo E r anceira
Anual

3,456370.25 10.0V,

aere

303 ARREDJRA

DO ,AN0 ELLRIANUAL DE NVESTI7,’!i1TOS

‘e-o 31,0220’6

Tipo Orçamento Execução Desvios Finencaira
Anual

04 O rVERSDS

403 2rqERSDS

0 .sDadxee’:z
“ecrtert 27.50000 OO 27,500D N.R.

12 Lavadora os pav,men0 elemnca Pornacmeroc 150,003,00 - 0,00 15100003 NR

03 Cc’ VIas CC Iar[edura Farnecimento 10,500 CO 0,00 10.500,00 N.R.

04 Pcpcpeas t::ec.rtsrOo 152,00 0,00 24.251.00 ‘L.

05 SccÇoSt.V..:-Rectct5O Ftewr’eic 53.000,00 3l.96E1 ‘2:T 538%

“D’AO DO ‘DGR.1O7-’ 303 261053.20 3’iI&51 230.136,49 12.2%

TOTAL DO SERVIÇO DE H:OIENE E LI,3EZA 2.724.503,00 A33 2.090.003.49 1 3%

02 Dite-soe .,et ‘60.15 CO 2T297.95 162.156.05 ‘1.9%

04 Fibra Caco Sacio’ - Vospaa ecut’os Fora a’’.’ 4 1$ 20,00 0,00 1&2Ô1,00 24 P

05 5 s:enc de :ss’ia de ilditadores Fom,dcntc 30.900,00 0.00 30.900.00 N.E

06 S’sIema onsol oo,uéndae 5V’! Fonecimento 62184.00 6.317.31 5,355 69 4 ‘A

OTSsr-a ç 4cc-e-as’.

-‘---‘c 24.000,60 0.00 21.00010 \‘.R.

05 Ssae’ra:es%.rtie”cacSVI Fa’nsotc’ut 2.42206 10.:.2D tB.05120t 4334%

09 Ss:emagesidc meruo.-c5c HW Fcrae,Ananlc 10.000,00 0.03 10.300.00 ‘1 R.

lo S.siemagesião 1aoamem Eornecir’ea,c 33.450,06 000 33.450.30 24k

•‘ s:s.e%a,4od_,bo.......ic,
Cc,a 31.500.00 0,00 31.500.00 ‘R.

12 .AP°;.OETE r’nr 24.750.22 0,00 4750.10 NE

13 WnIaZ€r.s .Aquas a cansai crio 1’ait 0.00 0.05 0 00 24

14 Ap.ts:soa.-aç.decs.s’çcv:aex.ea t:’cezer.i: 500,00 500,00 24R

15 Recce[ac3n soeSMARsraga Fo’nedmento 3.000.00 000 5.300.00 N.R.

15 Aquisireno’nco parque infororalica Fornedmento 18.792,03 0.00 18,792,30 24 9..

li Novo arquivo Decu’adc’a F or;’4r’Ir 0,00 0.00 0.00 24.9

IS Novo arsuVo Dacaracora cn’ec.rantc 0,00 0.0 000 N.R

L—,,s.&:L-vs-csdUa’vav tc.r,uire,rc ;S3caaQ 0,02 260A50.02:

20 lmplap.erit mcd nas de cOlOrida anerã4oa Fcmedmer,tD 1.393,00 0,00 41.393.00 NA.

21 Manu:encão evoluhva 510 Fomocirnento 25.929,00 0,00 26129.0ff 24.9.

22 SaNrico aridOce na creme Fomedmanto 15.000,00 0,00 15.22121 24k

TOTAL DO PRC’ORAV.a 10 592225.00 45,336,46 647136,54 6.5%

TOTA_ DOS DIVERSOS 632.825.00 45.038,46 64T.73&54 6,5%

0,,cncàc

TOTAL DAS ÁGUAS 1315,474,00 292,85430 16.1%

TDA..DCSA’IEAI1E’470 4,íOS,575.03 570.68434 35%

TOTAL DO SERVIÇO DE HlGaE E Li’:47A 7.721.503.00 34,499.51 1.2%

TOTAL DOO-DIVERSOS 392fl5.05 45.085,46 6,5%

‘OTAL GERAL 5129.477.00 943106,61 100%

O Dantaa i!sta Cutlcadc• O Loriseido de .acminlstreção



, :ofl
--

Oocgo

Ob/7r .:c5t

EXECUCÃO bo2L;,JoPLURlÀNU4L :ETii1ES7:015N73s

1° TrImestre
IDO urçmenf ,.

3’33: 2018

Eyeçuç0 Cesv;os F{anceira

101 T3OT1z:E.: 01..:OL;:3

2 Lt01DEs1.re7;ã, ;cr0e13rn0,1I2 83.33130 20.833 00 2383215 N

02 SD.55L.3bSIOL3&t.’:’’ XÇèS t?9’”OO. 1.:000.30 5.000.00 003 502303 N.R.

o: Reo.:’asfr;:orco:4tc,a Z100KVA :5fk TPI Fem,cmen(o 15.45500 2.531. 132 o.ess 7o N..

os Reolrr’on:orc.,aZJrOv:153K/W3 Fonoerneoio 9.67&0C 2418.75 0, 2.418,75 N.R.

r -va:;-r91:3 587500 1415.75 C% 2418.75 N.R

35 :t:;àr7.o1’,;HL’. :.;ece..: 3&945.30 515515 0,02 895525 N.R.

08 SuDs”r bsIeria ori1sadcfes DSE7 3 7.250.03 1,311.33 0,20 1.81250 .22

lo S.:rs:i’.hetea.:;;oe::r1:0G97fl4 orneoeote 71250.00 1.81250 003 1.812.53 r&R.

: Sjrs :serç.E’ r-:ro: “‘“ 124.000.03 31Xa3.03 0.02 31D.20,00 eH

‘3 ;f’’e;2:s2ero.vrobe=*s; E:rec:rlo 35.303.00 8.750,00 0.02 875.013 eH.

IS Repososo souparnen1zs -
Forneornenro 93.803,00 23Á75,02 0,130 21475.03 NR.

16 Aquis Soore;’; Suo.:a’ p001000: de :;:‘;:Pr Pe:”teoto 3000030 1250030 0.60 2.5C0,0’3 N,R.

17 ‘‘s: L0: :::o.:a.o’r:.:5 coSOKS Z:e’.-’;r:; 75300713 ‘5’5)0L 0,00 16.783,03 NR

D0PR0AV30: 55t!110 1:1.620,75

103

30 0u0:E.:e0:roan0’ç0’1anOI rDrrs:.r5e”t: ao.c:oo 50.000.00 c-. oxoo

02 Rs:t,e ,aooroo EorH:,’as crteo -oco’., 51, £0033
377-o 03 O. 17.753.03 ti.P,

05 Reo .0ra ;eo:e100. ETu;- Fomeci’neqto 16,000.32 21.500,00 0.00 20 500 lo

1, 00 ?531E$MA 103 437.000,00 ¶09.253,00 .0. 115250 52

31: 3:53221310:0

01 Pedes coOu o:. -a ;i0000dutas- -oC :o——ero 251 33’501 67.00825 13Ç4%.1o c’7.440,51I 2301%
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